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“PORTO 23 DE MAIO. 


EDIDAS SANITARIAS. a 


ve Nã somos “do “que entendem que 
a policia sanitária seja, uma desne- 
cessidade: lo contrario prestamos 
todo, o respeito às disposições que te- 
nham por fim' conservar a hygiene 
publica. Todo o cuidado “empregado 
em serviço detão alta transcendencia 
nós o reputamos o. cumprimento de 
un dever social, tanto mais: para en- 
carecér porque é um dos mais. espe- 
ciaes, "por afectar “directamente »Lodos 
às individuos da, comunidade. | 
Entendemos . muito bem que pe-| 
“rante o “interesse geral devem” cessa: 
todosvosintóresses phrticulares de in- 
dividuo e de classe. Reputar-nos-hia- 
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E DEF gominum. a classe 
«commneroialoque defendemos» tiver de, 
“prejudicár-e! não seremoshós que nos, 
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na 


um lempo ae ng que 

executam)! porique' fazem 0, - seude-, 
TA o quem compete'a'hão 

“Mas coútra o arbitrio da'e 

qu somiga a mal, ente 
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mento “desta vez não causou” os estragos , 


no j 
em terra sem que alguem os impe- 
| disse, e vieram trazer aos donos do 


rinho a noticia, e em seguida aggru- 


param-se na Alfandega a perguntar o 
que significava a nova disposição, e 
o quer “deviam fazer. Se fossem con- 
ductores do confagio, todos os que 
os viram na Alfandega podiam estar 


ontagiados. Isto suecedeu em maior 


ou menor escalla nos dias subsequen- 


es. Que aproveitou á saude publica 


tal medida? Nada. Prejudicou ou não 
uma classe? Muito. 


Além disto os barcos que se ha- 
iam lembrado de trazer certificado 


do facultativo da terra donde vinham, 
que” 
|deixavam-se hir; mas os que vinham 
da, mesma procedencia e sahidos no 
mesmo dia som se ler prevenido do 


'não grassava alli a cholerina, 


al, cersificado, eram impedidos. Ora 


querer digurar os -arraes dos. barcos 


"Doúro inteligentes capitães de na- 


-vios, e os commissarios no Donro pe- 


itos. commerciantes, sabedores dos, 


deveres do carregador no caso .de peste, 


b ahtasiar cartas de saude m'um tra- 


RIR jocto “tão simples e Tealisado. por-pes- 


soas de limitada capacidade, é que- 
er não sabemos o que, é hir além 


do. que póde querer. o Regulamento 
'Sanitario , é caminhar no arbitrio. 


| "Dizem-nos que se vai remediar o 


mal, «e que'a prevenção rapida não 
deu logar a reflectir. Assim seja, mas 
-desta vez para a outra ébem que lem- 


re que é força PENSA antes de Bppceder. 


nagestosa erupção: no suvio ,. que feliz- 


em foz as victimas que nas duas erup 
antecedentes, em 1830 e 1850. Uma 
e; Napoles escripta ao jornal francoz Si 
le “relata do» "modo fp giinioa oste apontó- 


“Regulament ha; toda-a razão, para CijbRtoS 
bradar. Se- vidi alémido espirito di ) vorotb 
Tor pir «À cidade está em, grando aluded 
Rolibe “ou'se'se pecea na-súa in- o. Vesuvio, tão. calado. desde. 1850, está em 
pitada, hão. o-de” uvit-se fica- erupção ; já -desdo om ER ren que 
dos, r || os guias annunciavam' qui voleão estava, 
Sof MPIRUMOS, of pe a» vma, Sitea ardendo e que, não tardaria a fazer explo- 


ss em desattendel-os, 1; 
axelo dE CUP o improvisado la 
avelo Quebrintões porque “estava 
ho balão de" trade Po Pia uma 
«Classesem o O,ubem jcom 
à "od das, as me did das sa legos! 
pção foi estara'unica, risolada;: quevi+ 
“mos exedutar:se, is que reviamente 
- se tivesse estu Pi (que dell 
tliacia são bem, estar, súnilário da 
cidade, e o prejuiso;-que, accarret 
“ánclassecommintrcial.sSetaquelle p 
-éito sobrépujtisso este !prejuisovinhom 
“ima palavra, Sbltária pda 
poipliass 
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“eipiladam, pão se pr 
tiveram:tempo, para reflecl I 
'isQuando!:Quebrantões-icappanece; 
“elevado + be alta! euthegoris e fe 


o Dour fo Alta 
untado ogia, 
alli forçados à amarração. Osprime 
meiros arraes e tripulantes saltaram | 


:São. 
'os engana aceste respeito ; alem disto, um 


pente, 
-estrond 


pelo 


ROM Cl 
“SOPARA O 
icone fautrey, 
um francez que voluntariamente se preci- 


«A sua longa exporiencia. raras vezes 


ruido. + surdo e fortes detonações que se-ou- 
iam quast, todos os dias davam a seus 
al 


o) espectaculo | e 


uma, orupção | do Vesuyio. 


“bei Pinalmento “no lia - 30º Abril 
ymptomias “precursores “duma crapç and 
em intensidade. Tinha 
t ailo de q 
os, .comtudo «a cratera pauço 
via ainda lançado quando de re- 
pelas 5 horas e tin quarto, uma 
osa explosão arremeçou. aos, ares, a 
sracde 15:a 20 metros, algumas 
na ada 3 dera o “signal do fogo 
lava 


meiNoudia si 
se de repente uma 
“meio da altura que 


né 


mo chamado, do nome de 


intos um, caracter de ceriesa ; por isso |. 
-muitos “estrangeiros tinham-so demorado-de | 08 
osito em Napoles só con a” esperança | é 


gundo cone, , das montanha, do |: 


A pou- 


a-se uma! 


pitou no voleão por esta abertura. 
ca distancia desta cratera - so: 
ira, c ás 9 horas e meia damanha, 
as tres boctas do volcão vomitavam a lava 
com um vigor e uma força espantosa 

« As povoasõ s circumvisinhas, Porlici, 
Hereulanum, Resina estavam cheias de sus- 
to e esperavam aterradas a direcção da lava, 
promptas a fugir e a levar comsigo os 0b- 
jectos que-lhes «ram mais preciosos para 
escapar ao furor do. flagelo. - Pais 
m muitas horas d'angus 


na, que está ao pé do Vesuvio, na estrada 
de 


npoles a Salerno, ficassem submergi-! 
pela lava ; em Oltejano, .os habitantes, 
o maltratados pela ultima erupção de 185 ,| 
stavam tunbem em trances hi is. Fe-| 
lizmente a lava tomon a direeção que; ha- 
via seguido na erupção de 1830, e desceu 
lentamente para o Vitrana:, extenso alle 
situado ao pé do Vesuvio, do lado opposto; 
d chlade de Napoles, 

a 4'8 Gohoras da tando, a davamomi= 
tada pelas tres crateras, «depois deter feito 
-um circuito de:mais:de um-quarto de mi- 
lha, reuniu-se n'uma massa compacta «duma! 
espessura «de 4a metros, esdiuma Nel 
plidão de mais de 200 metros.  Esta;mas-||; 
sa de materias inflammadas chegou assim 
á oxtremidade”d'uma  eminencia-cortada a 
pique «donde se precipitouinovalle,:seme- 
-lhante “a uma cascata de “fogo, vompend: 
ade os obstaculos e inflammando todo o 
vallo plantado de- carvall astanhei 
“Era um espectaculo - 
“horrivel. Em 28 horas, a lava “pi 
assim duas milhas e um quarto 
uma legua), é ameaçava uítia a 
na extremidade do ' “vállo, “Uma e 
cura vinha ainda augmentar a m igestádo 
deste sinistro clarão e alumiava” com o 
seu fogo todo o , Solpho de 
dava aspecto “dum bri 
é diametro. Eur 
vavélmente não t a vêr mais, “ho 
vol, mas  fão extraordinario “quis att do 
conceber que” nós apaixonemos pelo nosso 
Vesuvio, que Gstá 'seinpr amençando” de 
nos engulir” , a nós outros! napólita 

Va A estrada de Portici e de 
onde começa a ascensão ( 
tava coberta de'estrangá jo 
principalmente os inglé: 
frio ;" muitos dentre ellos” tinham”! 
barracas 'do camprinha,eire 
que a erupção conteçou, “é ahitácamp: 
nos pontos mais proximos desta Je 
comoção da naturesa. col 
viveres, o) só aba 
pois do fim da é eru 

«O principe d agua 
estava sobre « sbvim, no lug 
ximado da cr 
mentos ; á rosada dum, gicerone , emonta 
do;n mara q aluguer, .elle que possuo 


ectaculo qué-pro- 
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ingleza O 
Aquila ; o entro esta O 
s | especialidade a condessa de Bonneville, uma 
france: e a mulher do vosso primeiro 
Wembaixada. alisa, ri- 
alisanto em «cnragem 
«dos cicerones,, aproximava 
vas, eua todos os rinstantes:: era neg 
diglaltas 0 maderar.o; seu ardor. 
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sido mortos por pedaços. de la 
gados «da cratera. Felizmente tal boato n 
tem fundamento ;;por-gra não, ha desg 

alguma a lamentar: pos an 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS! OBRAS PU JBLICA 
MERCIO E INDUSTRIA, 
“Secretaria de estado. 

1.º repartição. 

Dom, Fernando, rei: regente dosreinos 

de Portugal e Algarves « em nome «do 

el-rei, fazemos saber a todos os 'subditos 
do 8. M, “que as côrtes geraçs decretaram, 

e nós queremos «a lei seguinte: 4 
Arligo 1.º au norisado | o governo 

à mabdar proce » pela junta do eredito 

publico”, & creação de mil duzentos e dr- 

tenta contos do reis nominaes em iiscrip- 
ções com coupons, de' puro de tres por cen 
ta, do afino, soa do pelineiro de Julho 

] oitocentos + ricoctita: o cinco em 

tante; pata ferem “a applicação estipulida 

"contracto para do “eami- 
nho deferro do' Barr 5 Verídas Novas 
e Setibi bal, adjudicado em Pnad 

o do"aúho prositno! passa  á edinpánhia 

resentada por 1 nm da “sta Ramos, 

ty ita a BS Soares de Frei- 


ogia Om 26 otinara ao 


6 hr 


ui va “dotação. 
b 8! o duo” se'erea- 

rem em virtudo oa não poderá dár- 
se atpplicaçi o" diversa da óleo rufiáda 
no arligo primeiro. 
ArL 4.º Dos rendiniento om appli- 
cação especial, preto de trinta 
de Ages, adeih E Gas edi e dous 
o mais” fegis] ção! aorrólufiva), zir-se- 
ha aâniialmonto iii PR Fin 
correspondente aos , juros las, ao enipções 
a; companhia, ti r, recebido 
o, estipultda,;a 
L 2h d 
nei “Logo .que «estejam, 
ny stações ferroabe nda Ea 
eo governa subscreve, va à consttue- 
ção doar oa a San- 


qui 


ampenhaidns. 
ot nS unico. Se'o' governo! vender as so- 
breditas “acções>"o producto da venda será 
nos mesmos tenisospapblicida: ao! resguto 
-das “inscrijedes "dev que “tratar ste artigo. 
ensuokrtinBL800 Das soripeões” quenso rás- 
gataroto  em'conTbemidado “dovques dispõo o 
“artigo antuecdentes;o fará ovgoverno:umor- 
lisar pra! junta do“ieredito” públicos uma 
Sominw equivalonteo duque fôr creadaem 
virtade da! comia A e nó artigo 
primeiro desta oup +? 

mig “nico. ale quovtrataço 
“io se! e uiTe- 


Hetuar:a! amorti 
'dupor este artigo. 


pDsbesa. 7,0 Pi a novogada a egsçã io 
em vontrario. ps 
Mandam as au- 
'Ihioridades à j EN e exe- 
lição “da” fottrida «ei at quota 
tuto o Façam” ctimty dtr lão 


inleitamênto Gomo' nella se dona “Omi- 
isto: Soeretario! do estado “dos Nególjos 
da fazenda a faça imprimir, publicar e etor- 
rer. Dada no Paço das Necessidades aos 
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O COMMERCIO. 


trinta de Abril de mil oitocentos cincoenta 

e cinco. — Rei, regente, com rubrica e 

guarda. — Antonio Maria de Fontes Pereira 

de Mello. — Logar do sello grande das ar- 

mas reaes. Sa É . 
Carta de lei &c. 


Direcção do commercio e industria. 
Repartição central, . o 

Sendo conveniente determinar qual de- 
va ser a extensão legal da legoa, em har- 
monia com o systoma metrico-decimal, man- 
dado apdoptar pelo decreto de treze de 
Dezembro de mil oitocentos cincoenta e 
dous : hei por bem em nome de el-rei, 
usando da authorisação concedida ao gover- 
no, pelo paragrapho segundo do arligo 
quarto do mesmo decreto, tendo ouvido a 
commussão central de pesos e medidas, de- 
cretar o seguinte: 1 

“Artigo unico. A unidade itineraria em 
Portugal será, de ora em diante, de cinco 
mil metros, ou cinco kilometros, e se de- 
nominará — legoa itineraria. 

O ministro e secretario de estado in- 
terino dos negocios das obras publicas, 
commerciv e: industria, assim o tenha en- 
tendido e faça executar. Paço das Neces- 
sidades em dous de Maio de mil oitocen- 
tos cincoenta e cinco. — Rei, regente. — 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 


Repartição do Commercio. 


Para conhecimento de quem interessar 
se faz publico o seguinte decreto : 

Viva a Republica do Paraguay | 

O presidente da Republica decreta : 

Artigo 1.º E” livre; de todo o direito 
a extracção dos charutos feitos nas fabricas 
da Republica, obtendo para isso a precisa 
patente. 

Art. 2.º Os fabricantes de charutos, 
que, pela forma tamanho, e mais quali- 
dades delles, se assimilharem aos de Ha- 
vana, terão o premio de meio peso forte 
por cada milheiro ; e, não chegando á por- 
feição destes, mas sendo de boa qualidade, 
recoborão um quarto de peso por cada mil 
charutos ; havendo previo exame de peritos 
para a sua classificação. 

Art. 8.º A collectoria geral abonará 
os premios, estabelecidos no artigo segun- 
do, emvista d'um certificado do capitão 
do porto, pelo qual conste, que os charu- 
tos foram effestivamente postos a bordo de 
um navio por sahida. 

Art. 4.º Todo o tabaco pagará por 
sahida um direito de quinze por cento, fi- 
cando sem efleito o imposto actual de dez 
por cento. Assumpção, 16 de Janeiro de 
1855, e 43.º da independencia nacional. 
— (Assignados) Carlos Antonio Lopes — 
José, Falcon. 


TT —ee. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Crecoy hontem a esta cidade a bordo 
do vapor «Cysne,» o snr. John Remnie , 
engenheiro hydranlico que vem estudar a 
nossa barra. As informações que delle 
temos são as mais lisongeiras possiveis. 

Parece que desta vez sempre se fará 
alguma cousa em favor da barra do Porto. 


| 


Por sentença do Tribunal do Commer- 
cio desta cidado:, foi declarado em estado 
de quebra, a contar desde 9: do corrente, 
o commerciante desta praça, João Vicente 
Ferreira. 


Continuam os raloneiros a incommo- 
dar os moradores do Largo de S. Domin- 
gos. Na noute de quarta feira para hon- 
tem fizeram uma excursão pelas trazeiras 
«las casas dos snrs. José Joaquim, Souzas, 
Marques, Lopes, Lino, Figueiras, Araujo, 
Santos & Silva, e Moura, levando tudo o 
que encontraram, e poderam; torneiras de 
bronze, aves, chumbo das clarasbojas etc. 
Já ha tempos noticiamos factos iden- 
ticos, que se deram naquellas mesmas pro- 
priedades , e por essa occasião indicamos a 
necessidade de fazer girar uma patrulha 
pela viella da Victoria, que é o logar por 
onde os ratoneiros fazem a sua entrada. 
Esperamos que dasta vez seja attendida 
aquella nossa indicação. 


ArrIxARAM-sE editaes para que. os col- 
Jectados das freguezias de Cedofoitn, San- 
to Ildefonso , e Paranhos possam reclamar. 
em tempo competente qualquer inexactidão 
pe houvesse por accasião do lançamento 

las decimas. 4 t 


Honrex reuniu-se em uma das sallas 
d"Associação Commercial a Assemblearge- 
ral da Companhia Viação Portuense, debai: 
Rs presidencia do snr. visconde d'Aze 
vedo. - é D&s: 
Foi presento o contracto celebrado com: 
O governo para a construcção da nova €s-| 
trada de Famalicão a Guimarães, que foi] 
approvado. e pe ea a 
- -—Resolveu-se que se promoyesse a emis- | 
são de mais acções para melhor habilitar 
a companhia á factura desta obra. 


Cuecou a Lisboa no dia 21 do cor- 
rente o brigue — Esperança -— procedente 
de Pernambuco com destino para esta ci- 
dade do Porto. 

Em consequencia do porto de Pernam- 


amarela, o brigue está a fazer quarentena 
em Belem. 


Os numeros premiados até 1004000 
reis na ultima loteria da Santa Casa de 
Lisboa, foram os seguintes: 4,670, 8:0008 
— 3,444, 2:0008000 — 606, 1:0004000 — 
4,544, 6008000 — 5,661, 4008000 —2,492, 
4,377, 4,525, 4,879,5,697, e 5,727, 2008 
—13, 251,763, 1,076, 1,626, 1,870, 2,949, 
2,717, 2,816, 3,124, 3,482, 3,576, 4,004, 
4,330, 4,352, 5,006, 5,438, 5,524, 6,018, 
6,274, e 903, 1008000 reis. 


"NA sessão da camara dos deputados 
de 20'do corrente terminou a discussão do 
projecto dos morgados. + + k 


Secunno o Jornal do Commércio cons- 
ta que” a empresa do navegação para os 
Açores, fôra finalmente chamada 4 vida 
pelo snr. ministro do commercia : que do- 
pois do tamanha demora ,' que tanto res- 
friava o espirito publico, e excitava geral 
desconfiança a respeito de um negocio tão 
importante, e que tão vantajoso se aff- 
gura, o ministro convocou a uma confe- 
rencia os directores “interinos da empresa, 
e concordou: nas condições que por estes 
lhe tinham sido apresentadas. 


A camara Municipal desta cidade fez 
publico que, desde: a noute de hoje em 
| diante: começa a extincção dos cães vadios. 


- Dominco tem de se proceder no thea- 
tro de S. João á eleição d'um administrador 
elfectivo , e dois subslitutos para completar 
a administração ; sentimos do coração que 
a admiuistração transacta não continuasse 
na gerencia da casa pois a ella se devem 
os grandes melhoramentos que o. nosso 
theatro actualmente tem; é muito para 
louvar a summa delicadeza de tão illus- 
tres cavalheiros em resignarem o cargo que 
a grande maioria dos accionistas lhes que- 
ria conferir , e no nosso entender portaram- 
se perfeitamente ; seria muito para extranhar 
que depois de solemues declarações daquelles 
senhores, alguem agora acceitasse 0 car- 
go de administrador; alem de faltar ao 
que declararam, daria a ententer que ha um 
fim reservado, e que não tem nada de niroso 
o querer continuar a servir. Fazemos justiça 
ao caracter, e honradez dos snrs. admi- 
nistradores, que não quererão faltar ás suas 
solemnes declarações, sómente pelo desejo 
de adwinistrarem os bens alheios. 


-  ReceseMoS pelo correio d'hontem os 
cinco primeiros cadernos da terceira edi- 
ção do Diccionario Portuguez do snr. Eduar- 
do Faria. Esta edição acha-se com gran- 
des melhoramentos , e é uma obra que 
muito acredita o seu author. 


Acasa de se concluir um tratado en- 
tre a Inglaterra é o Japão, pelo qual fi- 
cam abertos os portos Japonezes de Naga- 
Saki, e Hukodadi aos navios inglezes, pa- 
ra alli poderem concertar, melter aguada, 
o viveres. 


Le-se no Nacional: 

Justiça. — Nu nossa folha de 10 do 
corrente noticiamos a morte, no hospital, 
de um negro da tripulação do Alerta, mor- 
te, que, dissemos então, nos fôra dada 
como resultado de maus tratamentos da par- 
te do contra-mestro do mesmo navio, o 
snr. A. H. da Graça 

Contamos o que nos Linham contado, 
“Agora apresentam-nos o auto de exame do 
cadaver do negro Victor, de que reprodu- 
zimos uma parte para desaggravo do sor. 
Graça. . , 

Eis-aqui o que alli se lê, em final re- 
sultado : « Qualquer que fosse a causa que 


deu logar ás referidas alterações no (interior 


buco se achar declarado suspeito da febre |— 


do craneo, etc.) a morte do preto não po- 
|deriardeixar de ser espontanea;, “por isso: 
que nem interior, nem exteriormente ap- 
parece signal'ou vestiglo de acção violenta. » 
- Terminamos a nossa local de 104 A's 
authoridades cumpre indagar à verdade. » 
Terminamos a de hoje dizendo : «As au= 
pune apuravam a, verdade ;-— o sur. 
A. H. da Graça não teve culpa alguma dn 
morte do preto Vitor. » | & 

No auto achamos uma phrase que nôs 
desagradou, e que não devia figurar em 
documento algum, passado em Portugal. 
E" a seguinte, fallando do finado: (o ra- 
paz Victor, que pertencia a Brizida etc. 


Pertencia? | » 


CORRESPONDENCIA. 


| Sur. Redactor. 


Quanpo a imprensa periodica se compraz em 
dar publicidade a alguns actos de qualquer func-. 
cionario publico, é natural o despertar-se em 
nôs o desejo de ler seus jornaes; ou seja por 
que esses actos levados ao conhecimento geral 
nos agradem , e-nos lisunjeem, ou porque me-. 
nos justos, e dignos, de inflexivel censura con-, 
tristem nossos corações, e nos levem a proferir. 
sentença reproba. 

Destarte fui eu conduzido a ler alguns n.º* 
do jornal — Portuense — publicados no mez de 
Abril d'este anno, e confesso que fiquei absorto 
na gontomplação do que alli se diz, com refe- 
rencia ao ilustre professor de Physica da Aca- 
demia Polytechnica do Porto. L 

Retirado ha muito da Associação Industrial 
Portuense ; estranho á maior parte de seus ac- 
tos que liveram' relação com 0 snr. Parada, 
eu em nenhum delles tocarei por; falta de ha- 
bilitação necessaria; mas com a mão no peito, 
e consciência pura posso e vou revelar O que 
minh'alma sente ácerca do mesmo spr, na parte 
que é relativa á sua honra, 

Principiei a conhecer o snr. José de Parada 
e Silva Leitão desde o momento em que s..s.º 
entrara pela primeira vez na Academia Polyte- 
ebnica do Porto ; parecera-me para logo que o 
primeiro professor de. Physica deste, novo, es- 
tabelecimento era homem Riidoa profundo, 
e tive mais tarde a grata satisfação de ver,ique 
o meu juizo não fura illusorio, porque ouyi a 
muita gente de esclarecido senso fazer-lhe ainda 
mais digna, mais bem fundada justiça. Se np- 
pálasão para ella, não obstante ser muita na 

oa qualidade e na quantidade; se reclamasse 
o seu espontaneo testemunho em um: sonhado 
momento de duvida, teria acaso comprovado esta 
asserção axiomalica? Creio que sim; porque 
aprova que é fundada no testemunho da maior 
parte dos homens, é em boa logica uma prova. 
real e effectiva. Se Ego VE 
ú Como militar soube ques; 8. flol é posi- 
ção em que uma vez fora collocado alfrontara 
com denado a milicia adversa, chegando a ponto, 
de "ser prisioneiro ; e vi depois que girando por 
alguns dias na cidade a infausta noticia de 
sua morte, todos os amigos do snr. Parada, 
que eram então do meu conhecimento, pran- 
tearam sua ivexperada perda, e bem disseram 
suas qualidades scientificas, militares, sociaes o 
domesticas ; classificando-as de nobres, e desen- 
teressadas. Ora, se a demonstração sevtimental 
atenteada em nós por mórte dum amigo, e 
'undada em suas qualidades uteis, exprime evi- 
dentemente a ideia de-sua nobre conducta du- 
rante a vida, resulta que os amigos do profes- 
sor de Physica da Academia Polylechnica do 
Porto, fundados n'uma passagem que fora noto- 
ria, asseveraram então por modo não equivoco 
a regular e desenteressada conducta des. 

Como professor de Physica, e no exercicio 
do magisterio, eu vi o snr, José de Parada e 
Silva Leitão renunciar a meudo suas proprias 
commodidadas : vi-o supportur o rigor das esta- 
ções para não faltar a seus deveres de. pro- 
fessor, a despeito mesmo da licença que por lei 
é concedida aos mestres; vi-o repassado de 
chuva, e debaixo de temporaes intensos, quan- 
do nós os estudantes nos lembravamos de ter 
um dia de folga, apparecer o mestre na Aca- 
demia com tardança apenas de alguns minutos, 
que demais compensava no fim da, hora;  vi-o 
nas variadas, prelecções diarias usar de manei- 
ras proprias, e nimiameuto delicadas, “empre- 
gando esforços especiaes para: que sua mente 
fosse bem comprehendida; vi-o emfim (e do 
fundo d'alma o digo) com evidente desinteresse 
fazer justiça a seus discipulos nos dias d'exame. 
Todos os dignos filhos da Academia 'compro- 
vam este grato procedimento do mestre ;'e se 
por po uão são tantos quantos hão fre- 
quentado a aula de Physica desde a sua instal- 
lação nesta. cidade, são ao menos todos os meus 
condiscipulos, é alguns centos de contempora- 
neos sem descrepar nem um só, porque decada 
um, delles 'bem sei, a grata, e bem fundada opi- 
nião que - formaram, e que ainda hoje formam 
do mestre, SARSE á 

Quando na Associação Industrial Portuense 
fiz parte do conselho escolar, e regi por algum 
tempo a aula de: chymica, tive opportna occa- 
sião de conhecer mais de perto as qualidades do 
. Parada : o modo cortez com que s. 8.º dis 
rigira os negocios da escola, à urbana conside- 
ração que sempre dera a cada um dos mem- | 
brôs do conselho, o. desenteressado zelo com 
que - muito bem, cumprira/ os nais deveres de 
reitor, sem já mais deixar de pagar a sua mon- 
salidade para o cofre da Associação, 4 qual hon- 
jara com seu caro filho, que d'elfálizora alumno j 
e, mais que fudo, a rara, a extraordinaria ac, 
ção de rejeitar a cadeira de deputado, que por 
essa oçcasião lhe fora offerecida pela vontade 
combinada dos industriaes associados, e do en- 
tão governador civil, são factos que poem fora 
de toda a duvida, e que demonstram: até ául- 


| 


tima evidencia que o snr. Parada e Silva Leitão 
não é ambicioso. 

E poder-se-ha dizer, à vista de tantos dados, 
que s. 8.º possue tão feio attributo, e que deseja 
accumular thesouros? Não certamente. 

O homem ambicioso tem feições proprias, 
fem qualidades: Ef pacinca que o caracterizam : 
dominado pelo vehemente desejo de riqueza e 
de gloria, au | subtrahe todo o tempo que pode 
a seus deveres profissionaes para o empregar 
em operações cubiçosas; inconstante sempre sob 
o influxo “d'uma paixão desregrada, sô anhela 
uma collogação social donde possa tirar vanta- 
gens para melhor chegar a seus ulteriores re- 
prehensiveis intentos; e uma vez levado a uma 
Posição favoravel a seus fins, prosegue direito 
a elles sem já mais curar dos meios: que seus 
subordinados adoptem seus perníciosos exem- 
Plos; que por sua voluntaria negligencia qual- 
quer inimigo invada um povo inteiro ou uma 
cidade; ou que emfim por sua morfea vóz da 
hurhanidade assombrada por seus feios vícios, 
mal diga sua execranda memoria , tudo , tudo 
isto são ideias quimericas aos olhos do homem 
ambicioso, tudo são actos que não tem valor no 
sentir do ente que adora os thesouros. 

Se ambicioso, pois, é aquelle homem que 
reune um complexo de vicios cuja pintura acabo 
de fazer; se o snr. José de Parada e Silva 
Leitão possue as virtudes ou qualidades cuntra- 
rias a estas paixões abominaveis; já cultivan- 
«do progressivamente, 0 seu espirifo nas scien- 
cias que professa ; já affrontando o inimigo, de 
quem fora' prisioneiso em campanha, sem apro- 
veitar-se dos refugios que podem assistir áquel- 
les ajudantes d'ordens que querem poupar a 
vida para vir depois fruir promoções é litulos; 
já regendo a cadeira de Physica, sem faltar 
Mmunca a seus deveres, nem deixar de ser judi- 
ciosa: na' classificação de seus alumnos; já sup- 
“portando com agrado: e cortez lealdade os: in- 
«commodos que lhe trouxera a gratuita direcção 
de estudos na Escola Industrial Portuense ; já 
rejeitando pori essa occasião, e por outra ainda, 
a cadeira de deputado, que por duas vezes lhé 
fora offerecida, e que n'estes tempos de liber- 
dado é um fertil mariancial para quem for eguis- 
ta: já emfim, por todas estas rasões, o repito, 
é Jlicito' concluir com' tódo o rigor logico per- 
mittido ja humanas forças, que 0 snr. José do 
Parada e Silva Leitão, nunca foi, nem é am- 


bicioso. 


'Felia da Fonseca Moura; 


TRANGEIRAS. 


EIumecAs 


NOTICIAS ES 


trada d'Eupatoria a Sebastopol. Tinha-se 
verificado por um reconhecimento que na 
aldea! de “Saal , silnada: nãs visinhanças de 
Enpatoria , estavam; 25,000 russos e muito 
material, de guerra, Tratava-se de oceupar 
esta aldoa.  Omor-Pacha tinha emprehen- 
dido a formação d'um regiménto tartaro. 
* Em Sebastopol continuava | o fogo de 
mosquetária. 'Dizia-se que as emboscadas 
russas, que se haviam tomado,; tinham sido 
abandonadas, - Chegou á |Grimea a, brigada 
do general Cnssaignoles. O general Canro- 
Dbert, numa revista. que passou ás suas 
tropas annuncion-lhes “positivamente quo 
dérilro em pouco tempo chegariam 80,000 
homens: de reforços: alliados.* 

A saudo; das tropas. do, campo de Ma- 
lask era; salisfactoria, ; tendo desapparecido 
quasi completamente as moléstias que alli 
grassavam , assim como entré a população 
de Constantinopla, - IBaulo gito 

Confirma-se a morto do khan de/Khiva 
e de sou filho n'uma invasão dos Persas, 
que dispersaram 30,000 homens de tropas 
do Khiva.,* 0 % +spiatl 

Erzeroum é Kars foram fortificadas, o 
o general Willian propara-se paraentrar 
proximamente em campanha. 

Em, Broussa não tinham ainda cessado 


os tremores, EO as 
Lord Stratford de Redeliffe era espora- 
do em Constantinopla no dia'4 de Maio, da 
sua viagem 4 Crimea. 00, 
Reschid Pacha. 'não: foi demittido, mas 
pediu a sua demissão, que «lhe foi conce- 
dida, sendo nomeado embaixador em Vien- 
tr pisa “onde devia partir, segundo uma 
participação de Berlin de 15 de Maio, no 
dia 11 deste mez. “Logo' no' dia seguinte 
'ao da demissão de Reschid Pacha sahiram 
da: prisão | todos os seus inimigos e! 
-mado; do exilio | Mehemet-Ali-Pacha. 
tas “mudanças, eram favoravelmente aprecia- 
das pela opinião publica em Constantino-, 
pla. São estas as nolicias que trouxe o 
“Pericles, * o oreghiarot th 
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Segundo diz o Morning Herald o go- 
verno inglez fretou mais de 223. navios pa- 
ra transportar tropas, mantimentos e mu- 
nições para o theatro, da guerra. Deste 
numero 100 navios são de vela, de 1,000 
toneladas cada um, e 123 a vapor de'1,200 
toneladas: termo medio. vu 0) voo) 

No dia 143 chegaram a, 


(5 us 


trahimos do «Jornal dos Debates : 


“ABERIURA DA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 


A's-40-horas da manhã, foram aber-. 
tas as portas do Palacio da Industria, é 
a multidão (dos convidados: munidos de bi- 
lhetes, que ba muito tompe estava espo- 
rundo 4 entrada: do Palacios invadiu o 
interior, k | 
Um «grande numero de productos de 
diversas nações ainda não estão collocados, 
outros até, ainda não chegaram, o que á pri- 
meira vista não deixa de prejudicar 0 effeito ; 
todavia a nave principal, onde” deve ter lu- 


garvai sessão, de inauguração, está-adornada |” 


com. muita magnificencia. , io 
”. No centro dosta nave, em frento da 
porta do pavilhão central, está collocada o 
throno imperial. E bi os e) 
Duas Cadeiras d'espaldar estnoicolioca- | 
das debaixo d'um docel de veludo côr de | 
purpura , semeado. d'abelhas d'ouro, por 
cima do qual está a coroa imperial; de 
cada um dos lados do docet cahe uma 
larga cortina com franjas d'ouro, No fundo 
destaçam-so as: armas do império. ' 
Diante dc throno e de ambos os lados 
estão dispostas banquetas ; cobertas igual- 
mente de veludo vermelho, destinadas para 
as damas das casas imperides, para o senado, 
corpo legislativo, conselho de estado, corpo 
diplomatico , membros da commissão im- 
perial, jury internacional, commissarios 
estrangeiros? - tribunal | de! cassação ;; e fi- 
malmente para todas as corporações cons- 
tituidas, que foram convidadas para osta 
giande solemnidade, «+ 1, 

* Nós 'entrecolumnios desta galeria prin- 
tipalj estão suspeisos ornatos Comi'os ho- 
mes das nações que enviaram os séus pro2 
duetos“ “Exposição. O nome da Inglaterra 
acha-se alli “dez vezes“repetido'; o dos Es- 
tndos-Unidos cinco vezes; o da Belgica 
tres vezes; o da Austria quatro; o da 
Prussia, Saxônia; Hanover, Wurtemberg , 
ahi apparece cada um uma vez. Vinte o 


um Pastor (o Oriente), um Ferreiro (o Oc- 
cidente), completam esta composição. 

No grupo da direita, a figura princi- 
pal é a Equidade, tendo n'uma das mãos 
“uma balança, e na outra o sinele com que 
todo o productor deye marcar a sua obra. 
A Arte é à Sciencia encontram-se a seus 

és; assim como o Pastor e o Ferreiró nas 

us extremidades. Figuras allegoricas de 
nações rodeam a Equidade : á direita, a 
Inglaterra, a India é a China; á esquer- 
da, a França, a Italia e a Arabia. 

Desde o meio dia que as galerias es- 
tavam guarnecidas havia muito tempo : as” 
senhoras oceupavam duas fileiras de ban- 
quetas ; os homens estavam a pé, por de- 
traz das senhoras, As deputações ofliciaes 
occupavam, os logares, que lhes estavaro des- 
tinados. Os uniformes misturando-se com 
os bordados e com os vestidos officines apre- 
sentavam uma vista muito animada. Dous 
estrangeiros attrabiram particularmente a 
attenção quando entraram. - Estes dous es- 
trangeiros vestidos com um fraque preto, e 
“trazendo chapéo redondo, tinham os hom- 
bros cobertos com um cumprido manto ver- 
melho, guarnecido d'arminho, e preso adian - 
to. par meio de uma grossa cadea d'ouro. 

A” uma hora menos alguns minutos , 
o canhão dos Invalidos annuncion a sahi- 
da do Imperador e da Imperatriz, que 
atravessáram as Tulherias n'uma explendi- 
da carruagem: tirada por oito cavallos. Tres 
carruagens a seis cavallos continham o se- 
quito de SS. MM. Dous esquadrões de cou- 
raceiros formavam o cortejo imperial, 

A" uma hora o princips Napoleão , 
presidente da commissão imperial, que já 
tinha chegado havia. muito topo, (o tra- 
jando o uniformo do goneral de divisão , 
dirijiu-se, acompanhado pelos secretarios 
gernes para a grando entrada. Os tambo- 
res deram os rufos do estylo e a musica 
tocou.o hymno Partant pour la Syrie. 
“O imporador e a imperatriz, precedi- 
dos dos olficiaes da casa imperial, fizeram 
a sun- entrada no. méio-das acclamações da 
assemblea, Suas Magestades eram seguidos 
pela, princeza Malhilde, atraz da qual hiam 
cincó damas d'honor, 

1 O imperador a imperatriz, chegan- 
do ao throno, saudaramn a assemblea, que 
r u com novas acelamações, 

mat rincipe Napoleão, voltando-se en- 
tão para o Imperador lhe dirigiu um discur- 
so, que não podemos reproduzir por falta 
de espaço, ao .qual 8, M. respondeu pelo 
equeno discurso que já publicamos na terçã 
eira. : 

“Depois da resposta do Imperador, e 
em quanto a orchestra executava a sym- 
phonia da Muda, suas magostades desce- 
ram do throno, e o Imperador, dando a 
mão á Imperatriz, o seguido do principe 
Napoleão, da princeza: Mathilde e dos ofs 
ficiaes e damas da casa imporial, percor- 
reu de vagar a galeria principal Suas 
Magostades depois de terem voltado ao pon- 
lo da partida, saudaram de novo a assem- 
blea e retiraram-se no meio de estrepito- 
sos acclamações; Novas salvasdo artilhe- 
ria Annunciaram a sua volta ás Tulherias. 
lides Esta coremonia , aberta á 1 hora, 
estava terminada pouco antes das duas, 
e 10s) espectadores poderam então percor- 
| rer  liyremento as galerias que , de resto, 


dous: destes” ornatos! repetem “o nome-da 
França. Por cima do cada um delles des- 


tacam=se as armas: das nações: que alli se | 


acham inscriptas, tendo de cada! lado tro- 
phéos de bandeiras com as/vôres 'de cada 
uma' destas nações. 14 10 

Um numero consideravel de Dandeiro- 
las suspensas á abobada tem os nomes das 
principaes cidades, cujos productos vão pa- 
tentesr-so aos olhos dos visitantes : Pariz, 
Londres, Nova-York, Valenciennes; Nan- 
tes, Bordeus, Marselha, Lille, Rouen, 
Mulhouse, Lyon, Rennes, Blbeuf, Limo- 
ges, Saint-Blienne, Tolosa, Havre” Nimes, 
Sedan, Louviers , Turin Romã, Leeds, 
Sheffield , Birmingham, Glasgow, Manches- 
ter, Dublin, Edimburgo, Philadelphia, Bal- 
timore, Boston, Bruxellas, Namur, Liege, 
Charleroy.,. Vienna, Praga, Milão, Berlin, 
Dresde;, Munich. ERRA O ae 
+ Nas «duas; extremidades | danave estão 
dous-grandes grupos: de: M, Marechal (de 
Metz.) virou 

Um (o da esquerda) representa a Fra 
ça assentada ;n'um throno d'ouro., Ella ch 
ma as nações estrangeiras e convida-as 
vir collocar-se em volta della. Duas gran- 


estão-ainda;, pela maior parte, occupadas 
pelos'obroiros, 5 

:5 Ao. mesmo tempo abria-se a galeria an- 
nexa consagrada á Exposição das Dellag artes, 


————— eme 


: - PARTE COMMERCIAL. 
a aibioo LISBOA! 


— ESTADO DO MERCADO | 
"+ Nasemana de 1ha 19 de Maio. 
H Houve animação em alguns generos co- 
loniaes, e do Brasil para reexpontar. 
Entraram do, Rio de Janeiro a «Gra- 
tidão», da Bahia a «Figueirense», de Loan- 
da o «Andorinha 2.º», e o «Sophia» as 
mais foram insignificantes além de uma 
partida de aduella de Nova-York. 
— Os preços dos generos de exportação: 
'sustentam-se, a apparição d>- oidium tu- 
ckeri vai-se manifestando: de dia para dia 
em; quasi todos os pontos, do reino, ety 
ns com maivr força, que nos annos an- 


vinhos estão na espcelativa, uns esperan- 
do abaixa para fazerem compras, o ou- 


des figuras, a Árte e a Seiencia, estão as- 
sentadas a seus pós ; duas figuras d'homens, 


tros calculam que a escacez faça-subir os 
preçós. ray isso (à 
*  Fizoram-se' algumas remessas-de prata 


riores , 0s. possuidores e compradores de” 


nacional e estrangeira para Inglaterra no) 
paquete. 

Algumas transacções em fundos pu- 
blicos. 


ALGODÃO. — Continua em apalhia, e 
apenas consta ter-se vendido uma partida 
de 20 saccas do Maranhão a preço que não 
transpirou. a 

ADUELLA. — Entraram do Nova-York 
40,000 para pipa, vendeu-se uma porção a 
bordo a 1158000. Todavia os preços nos 
armazens conservam-se a 1208000. 

AGUARDENTE. — Poucas vendas, re- 
gulando a superior do 68200 a 69400, o 
a ordinaria de 38800 a 48000. 

DITA DE CANA, (caxaça). — Não consta 
vendas. 

AZRITE. — Conserva-se animado; al- 
gumas vendas para exportar, tendo-se des-. 
pachado 100 barris, para Pernambuco, 20 
para o Rio de Janeiro, 40 para a Bahia 
e 3 para Southampton. 


P. PA PIBoAB: ABM 


MARCAS. 


F&s 

AS & € |3500/3550/36003700 
CM 3500/3500/3550) 3600) 
MW & €.%)3650/3700/3750 13800) 


Sem marca e| 
não puri- 


ficado.  [3400/3450/3500 3600 


ASSUCAR. — Entrou do Rio de Janeiro 
na «Gratidão» 54. barricas o 2 meias ditas, 
e da Bahia na «Figueirense» 200 caixas, 
546 saccos, 9 feixes e 11 barricas : as ven- 
das limitam-se ao consumo, sustentando os 
preços. “ 
Despacharam-se 40 saccos branco para 
a Terceira: e para consumo, do da Bahia 
33 caixas, 5 saccos e 8 barricas branco, 
59 caixas o 84 sacos. mascavado;, (e de 
Pernambuco 1 caixa, 239 saccos e 1 barri- 
ca branco e 145 saecos mascavado ; do Rio 
de Janeiro 1 caixa branco, 19 caixas e 25 
barris mascavado ; de Maroim., 10 saccos 
branco. 2 7 

ARROZ. — Limitaram-se as vendas ao 
consumo, e algumas remessas para o Porto. 
Despacharam-se para consumo 300) saccas 
de Singapura, 64 de Goa, 41, do Pará, 
18 do Maranhão, 10 de Genova, e 3 de 
Cnbo-Verde. Ao cvbifiibad 

BATATAS. — Continua a exportação , 
tendo-se despachado: 440 arrobas para o 
Rio de. Juneiro, 2,579 para Pernambuco, 
300. para Southampton, o 3,250 para Lôn- 
dres ; tom-se feito compras avultadas: que 
se diz embarcaram no vapor D. Pedro 2.º 
para o Rio de Janeiro. 

CEBOLLAS. — A remessa para os por- 
tos do Inglaterra parou esta semana, apo- 
nas se despachartin 2,000 molhos. para o 
Rio do Janciro, 2,609. para: Pernambuco , 
2,000 para a Bahia, o 300. para Hambur- 
go, regulando os preços mas frouxos de 
88000 a 108000 cada 109 molhos. 

CHA! — Algumas vendas para consumo 
tendo-so despachado 45 caixas do de Macau, 
e '65 de ontras procedencias. - 

CACAU. — Vendas regulares para reex- 
portar para Hamburgo, alem de uma par- 
tida do 100 saccas do do Pará vindo no 
«Emilia», venderam-so tambem” cerca de 
200 saceas do. da Bahia, chegado no «Ca- 
ledonia» diz-se que a 18700. 

CRAVO. — Não consta vendas. 
Entrou do, Rio de Janeiro na 

X , 1,846 saceas e 2 barvicas, da 
Bahia na «Figueirense» 2 saceas, de Loan- 
da no «Andorinha 2.º» 135, e no«Sophiay 
432, e do Fayal: «no Flor dos Açores» 153. 
Continua com. pouca animação, as vendas 
limilaram-se ao consumo, o as pequenas 
partidas para reexportar das, segundas, é 
torceiras qualidades. 

Despacharam-se, para Genova 200 snc- 
cas, para Hamburgo 150, para Londres 61 
e para consumo 197 do Rio de Janeiro e 
109 de S. Thomó e Principo, 

GERA. — Entraram “do Loanda 345 ga- 
mellas no «Andorinha 2.º» e 73 e 11 pa- 
cotes no «Sophia». Continua a fazor-se al- 
gumas vendas para Consumo; é para roox- 
portar regulando a -amarella de Angola a 
75, e a do Benguela a 280. 

| CERBAES. — Os trigos conservam os 
preços cotados e sem apparencia de baixar 
em quanto aos rijos ; todavia 0s 'molles su- 
biram de 10e 20 reis em alquoire, teem 
sido procurados e nesta semana leem em- 
bareado cerca de 600 muios para: Cork e 
Liverpool. bd 

Apparecaram pequenas partidas de ce- 
vada nova que obteve do:280 a 300' reis. 


Os milhos: conservam o preço de 480 
para o estrangeiro, e 510:a 520 para o Ri- 
batejo. 

COUROS. — Entraram 329 seccos do 
Rio de Janeiro na «Gratidão», 18 fardos 
tambem. seccos no «Iberia» de Loanda, no 
«Andorinha» 2.º 1,013, e no «Sophia» 345 
seccos e salgados. 

SECCOS. — Pouco procurados os do 
Rio de 23 a 31 arrateis, e estiveram cm- 
patados os de 37 arrateis. 

ESPICHADOS. — Algumas vendas dos 
de Angola, e estiveram: empatados os da 
Bahia, de refugo. 

SALGADOS. — Algumas vendas dos da 
Bahia e dos das Ilhas, poucas, dos do Ma- 
ranhão,. pouco procurados os de Pernam- 
buco, eios de Gabo-Verde. 

CHIFRES. — Pouco procurados os pe- 
quenos do Brasil, 

CARNE ENSACADA. — Algumas vendas 
aos preços «das nossas: cotações, «despacha- 
ram-se para o Rio de Janeiro 25 barris, 
Bahia 60 barris, 25 ancoretas e 30 latas, 
Pernambuco 113 barris, e para Loanda 3. 

DITA DE PORCO. — Não consta vendas. 

FARINHA DE TRIGO. — Continua a ser 
muito procurada para exportar: para os por- 
tos do Brasil; a alta que houve nos tri- 
gos fez com que subissem de preço, o fi- 
que cotada a 118000 a barrica de marca 1. 

DITA DE PAU. — Não consta vendas. 

GOMMA COPAL. — Entrou de Loanda o 
«Andorinha 2.º» com 388 saccas, 58 barri- 
cas e 52 arrobas a granel, e o «Sophia» 
com 109: saccas ; a qualidade superior con- 
tinua a ser procurada o obtem prompta 
venda para reexportar, despacharam-so 57 
sacoas para Hamburgo. 

DITA DE MANDIOCA. «— Não consta 
vendas. 

LARANJAS. — À exportação para os 
portos de Inglaterra tem continuado, ten- 
do-so despachado esta semana cerca do 
3,985 caixas francezas para Londres, 1,266 
para Southampton o 208 para Glasgow. 

MARFIM. — Entrou do Loanda o «An- 
dorinha 2.º» com 649 pontas, e 0 «Sophia» 
com 100, é procurado para reexportar , 
a 93 pontas para Hamburgo 
0.41. para Londros 

MANTEIGA. DE VAGCA, — Existencia 
cerca do 410. barris; de Cork, todos em se- 
gundas mãos, comprados do 200 a 270 1s., 
conforme as qualidades.) 

4 DITA DE PORCO, — Não consta ven- 
as. 

OLEO DE COPANIBA, — Não consta 
vendas, despacharam-so para Hamburgo 51 
barris que se haviam yendido a semana 
passada, e diz-se ter sido a 328000 reis. 

OURUCU. — Poucas vendas para Ham- 
burgo, para ondo se despacharam 61 
paneiros. 

PELLES. — Continuam a estar empa- 
tadas as existôncias. em cabello de Cal- 
cultá. , 

SAL. — Sustenta firme o preço, des- 
pacharam-se 100 moios para o Rio de Ja- 
noiro, 73 para a Bahia”, 260 para o Rio 
Grando «do Sul, 316 para Ostende, 250 pa- 
ra Stavanger, e 60 para-Loanda. 

SALSA PARRILIA. — Algumas vendas 
pata reexportar; ha fala da superior, o 
alguma quo ha é das qualidades ordinarias; 
despacharam-se. 96 rollos para Genova, e 
300: para Mamburgo. 

'TOUCINHO. — Algumas vendas para 
exportar para os portos do Brazil aos pre- 
cos cotados ; despacharam-se 25 barris para 
o Rio de Janeiro, 50 para Pernambuco , 
e 20 para Loanda. 

URZELLA. — Entrou de Loanda o «An- 
dorinha 2.º» com 764 saccas, e o «Sophia» 


“com 656; poucas vendas para reexportar , 


despacharam-se 146 para Londres, e 155 
para Amsterdam. 

VAQUITAS, — Estiveram empatadas as 
de todas as procedencias, 

VINHO. — Em apathia, poucas vendas, 
em consequencia de se ir manifestando o 
mal em quasi todos. os portos do reino. 
Despachos para exportação na semana de 

44 a 19 de Maio. 

Alm. 


Portos Elia “ap. Bar. Alm 

Rio de Janeiro 153 » 90 5657 
Babin,s... 3» 14 
Pernambuco . 30 » 180 
ÃO 20 400 
po 2 02 
Hambrugo . E ap O 
Gothemburgo Riad get | 
] »o » 8 
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“RA OST 


O COMMERCIO. 


Preços postos a bordo do vinho tinto das 
principaes casas da praça de Lisbon. 


MARCAS P. o Bh ha 
D&G 1308000. 1318000 1328000 issáito 
cs 1204000 1228000 1224000 1248000 
F&s “164000 * 1184000 Nsitoa" A20io0O 
n&F 4208000 1228000 A2aiooy  ADABONO 
TR&PSS 1104000 1114000 - 1125000. 1145000 
DP&C? 1248000 1204000 1264000. 1268000 
PRR 116000. 1188000 1185000 1207000 |... 

Vinho. branco. ! 

MARCAS 'P. 17, P. Bt, B1/, 
ms a20g00o -12bkodo 122800 - 124giddo 
Pás 116000 1184000: 1188000 1208000 
B&G 1204000, 1214000 1225000) 1244000 
D&P 1208000 1224000 1224000 1249000 
Pg 1204000 1224000 1228000 1248000 
TRE. 1108000 4118000 1128000: 1144000 
DEC? 1225000 1234000 1238000 1245000 
PRR 1165000 1189000 1188000: 1205000 


- VINAGRE. — Poucas vendas. 


Despanhos para exportação ma semana de 
h a 49' de Abril. 


k “Portos “o Pipas % p. Bar Alm. 
Rio. de Janeiro. 8 » 21 366 
Pernambuco » » 50 800 
«Pará crase 3 5 108 605 

Total, Moo 5 ATA. doi 


Preços postos a bordo para embarque do vi- 
nagre lanto, das pr incipaes casas da-praça 


de Lisboa, 
MARCAS ipa 1J P Bi at 

87 1H0g000 42000 selo “agido 
D&S AB$ODO 494000 504000 + 528000 
EST, 44H00. 4GHONO 464000 484000 
EN XOBO0O ABHO0O 444000 444000 
PG 48000. "45H0DO  AGHOO ABHOOO 
TP: vo 968000 “874000 384000! “405000 

448000 458000. 468000 | 


R.f P. he 
“ 44gOgO pe AGgUNO. Tolo 
ABEOOO  SOBO0O  SUFOVO 526000 
ABHODO. AGHO0O 50400 524000 
“AOHODO “-ABRODO “448000 4ANDDO 
ANGODO ABRODO 468000 + 480 
+ BB$O0O 1, 39H000 405000 + 424000 
HBRO0O  4gO0O 445000 444000 
AA, 423000", 42B00D | A4HOOO 


PRAÇA DE LISBOA, , EM 9 Db ato DE 1855. | 
CAMBIOS. 1 


Praças. Eifect. Din. “Pap. Nom. 
Londres; 3 d. mi —4 (ie — 
» 30 É VeD4 a, = ce confio 
do 00d. v Mk — = 
o) 90 d. d. Ah — — o — 
Pariz  100/d.d.528, —. —. — 
Genoya 3m.d. 524 — — — 
Amsterdam 3'm.d. — — — 43 
Hamburgo 3 m.d. 48%) — —  — 
Gibraltar :8 d. v. — — 935 
Porto 8 d.v.h % desc. — — 
“FUNDOS PUBLICOS. 
Inscripções e cantellas de 3 p. cento 
com juro desde, o 1.º de Janciro 
1855. o 39%, AO, 
certificados do; dividaideterida, 1: 187449 
Titulos sobre a caixa do fundo es- 
pecial d'amorlisação. -.. sic ATi 48 
Ditos de divida publica Tantig dA 
Ditos ditos azues.. . 2 3 
Ditos' ditos das S'opera 40 
Papel moeda . Mi 


Cautolas das Compa 


nante.. 


METAES. 


Pecas de 88000 reist/; «- 


hespanholas. 
Ditas Mexicanas . 
Soberanos (53460 
Ouro cerecado. 15980 
Patacas hespanholas 960 5980 
Ditas brasil Do gubD 
BIO 
95 
4488000 
2274000 
STopQ0O | 
20100 


2135000 
268000 ; 
AQUVO 
104 000 
135000 


1og 
623000 
1428000 


61 000 
1403000 


4» Torres Novas TASOOO -T6ZO00 
Canaes d'Azambuj 508000: 558000. 
Wluminação a g 48$O0D 494000 

5 Bencficiarias . 9g000 Aos 
Vapores do Tejo. .. 225000 45000 
MERCADO, DE LISBOA. | 

- Em 19 de Maio de 1855: 

Trigo A bordo Despachado 
Ribeiro, 630 a 680 660 a. 760 
Rijo 520 a 620 620 a 720 
Tihas 600 a 680 
Estrangeiro 580 a 600 

Cevada 
Reino 30 a 360 400 a 420 
Estrangeira - 360 420 

Milho 
Reino 480 a 500 - 550 a 560 
Ilhas 


Estrangeiro 460 a 470 


Azeite, almude captivo.. 38200 
Aguardente de figo, almpdo 
CADUSO sy onts esaf cito 38800 a 48000 


Dita de vinho, alm. captivo 68200 a 65400 


Vinho » » 48000 a 15800 
Vinagre » » 900 a 18000 
Presuntos . 28600 a Si 
Toucinho.. 200 O 
Chouriços . 28900 
Banha... 34600 


(JF. do Commercio.) 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 21 DE MAIO, 
ENTRADAS. 

PERNAMBUCO, 32 Ain e da Vara do 
PORTO, 28 horas. — Brigué Esperanta, 
cap. Branquinho, assucar, gonima e mais 
generos. 

CORK, 3 dias. — Escuna itgleza Jutn, cap. 
Cove, manteiga 

PORTO, 16 horas. — Vapor Duque “do Por- 
to, cap. Porto, encommendas e passagei- 
ros. 

SEVILHA, 6 dias.—Bateira Tentativa, mest. 
SF. Maria, azeitete azeitonas. | 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, 5 dias. 

E — Cahiquo Novo Brilhante, mest. Cruz, 
“trigoo 

IDEM. — ing Senhora” da Boa Morte , 
mest. Viegas , trigo. 

IDEM.—Cahique Flor de Maio, mest. F José, 
trigo. 

OLHÃO , 3 dias. — Cahique Santa Rita, 
mest. Rodrigues, azeite doce, e de peixe: 


IDEM 21. E 

A'S 41 HORAS E 30 MINUTOS DA, MANHA. 
Nada: se avista fóra da barra. 

Vento 'S. (forte)! e o mar: dgitado. ] 


ANNÚNCIOS 


MA familia residente no Douro per- 

tende uma mestra que' saiba 'ensi- 
nar uma menina de 10 a 12) annos 
de idade a tocar pianno, como as 
prendas proprias da sua idade. Quem 
se achar nestas circumstancias queira 
dirigir-se á rua da Reboleira n.º 56 
para alli tratar do ajuste. [380] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


ÃO convidados os snrs. Accionistas 

a reunirem-se em assemblea geral 
no dia 28 do corrente mez pelas 11 
horas da manhã na sala Associação 
Commercial, para o fim disignado nos 
artigos 29 e 30 dos Estathtos. / 

Porto 24 de Maio de 1855. 

Antonio José do Nascimento, Leão, 


Secretario. (881), 


RECISA- SE de um patricante de |” 
Pharmacia, examinado com car- 


ta para uma botica na Villa: do Car-| 


taxo, Aquelle' que ' se achar: nas: cir- 
cumstancias, pode dirigir-se á d Sr | 
o do largo de S. Chrispim 
An ha um deposito de. botijos 1 ne] 
scionaes de GRES,, potesiparaigrai-| 


xa, ou qualquer: liquido,'quo Sever 
dem por preços mui' rasoaveis, E 


“dy: | 


inte n'esta | 


Nº Ferraria de, Cima 


'OÃO José Guedes, negoci 


cidade tendo de se, de por al- || 


guns mezes para à Tha S, Miguel, 
e não podendo despedir-seem parti- 
cularde todos os seus amigos, O faz por 
este annuncio, pedindo ao mesmo tem 
po desculpa, deixando encarregado de 
todos os seus negocios o snr.jJosé | 
Marçal Brandão. mL (885) 


VILLA NOVA DE MIL FONTES, 3 dias. 
Hiate S' Vicente, mest. Rodrigues, copa 
e carvão. 

FIGUEIRA, 20' horas. — Rasca” Correio da 
Figueira, cap. Freire, Pora 
SAHIDAS. 

CORK. — Patacho Maria Ignez, cap. Sou- 

tinho, trigo. 

GENOVA —lliate Santa: Cruz e Almas. mest. 
Aifarra, cera curliça, o mais generos. 

Cahique de guerra Serra do Pilar. 


pie a 
PORTO 24 DE MAIO. 


ENTRADAS. 

FIGUEIRA. — Hiate Antunes 1.º, cap. Viei 
ra, 5 dias, cal do cap. 

SETUBAL. — Hiate Novo Viajante, cap. Li- 
no, 5 dias, sal e arroz ao cap. 

SETUBAL. — Hiale Novo Triumpho , cap. 
Silva, 5 dias, sal e centeio ao cap. 

LISBOA. Livapor Cysne, 1 dia, passagei- 
ros á empreza. 

LISBOA. — Vapor Duque do Pórto”, cap. 
Porto, 1 dia, passageiros e encommendas 
á companhia Lugo Brazileira. 

LISBOA. = Escina hespanhola Joven The- 
reza, cap. Galat, 16 dias, milho a Jo- 
só Jantes. 


SAHIDAS. 


TERRA NOVA. — Escuna, ingleza Glenara,, 
cap. Prendergast, sal. 

TERRA NOVA. — Escuna, ingleza Hund , 
sicap. Walters, sal. 

MALAGA:— Escuna hespanhola Restaurador 
cap. Fernandes, lastro. 

VIGO. — Lancha hospanhola Carmen, mest. 
Blanco, lastro. 

PADRÃO. — Lancha, hespanhola 'S. Pablo, 
most, Cateira, lastro. 

VIANNA. — Miate Feliz edi cap. 
Souto, encommendas, 


maior lanço a que chegar, 


O dia 6 de Junho na Juntina mn 
80, se ha-de vender pelas! 21 ho= 

ras mile tantas aduellas de differen- 
tes tamanhos de Quebec Pa, iquidar. 
(886, 


ol 
PADUA. f 

PRAÇA DE D. PEDRO NS 18 19º 
ECÉBEU pelos vapores “de Li 
chapeos, e enfeites para, senhoras, 
e. bonitos cortes transparentes. para, 
vestidos: de verão. v[887) 


O dia 30 do corrente, pelas: 9.ho-, 
ras da manhã, na pr 
les, na rua do Almada, “arequêrio 
mento de D. Emilia Augusta da -Cu- 
nha Abreu se ha-de proceder; à arre- 


malação amigavel de uma morada de | 


casas sitas na rua do: Bomjardim n.º 
59 a 61, e que se compoem de tres 


d n 


modos: lei- | 


O dia 2 de Junho immediato, pelas 
11 horas da manhã, nas casas da 
rua; do, Bomfim n.º 157 a 159, a re- 


| iquerimento do Curador. fiscal provi- 


|sorio-da. massa fallida de Manoel José 
Lopes À Malheiro, se tem de arrematar 


“| varios moveis, roupas, fazendas d'al- 


gódão, tearés e outros utensilios' de 
fabrica de tecidos, . tudo pertencente 
à mesma massa, ie consta: da louva- 
ção mos: autos: da fallencia. no: Tribu- 
nal do Commercio, Cartorio do Eseri- 
vão Pacheco. e “BEI, 


SBORN & SPENCER: na rua da 
Reboleira n.º 57 e E tem para 
vender 


ESTEIRAS FINAS 
AMERICANAS, 


de muito superior uálidade + proprias 
para a presente estação.. [326] 


B ALHAU NACIONAL, em Cia 


RR 
ANNUNCIOS MARITINOS. 
“UOUPANHIA DE NAVEGAÇÃO À FárOR, 
Eye ESA BRAZILEIRA.| PR 


AURA: para oiRio do 
Janeiro o novo! apor 
“D. PEDRO” 


UpO «Bela 
. Vicente; ; Pernambuco, Hs Bahia, no 
dia 30 dosicorrentesiny vou n 
“books pessoas quer desej 

clarecimentos “pode irigir-. 
[Estado Capa rua à dlsdto 
glezes n i 
-soo/Ponhojd em de Maio: 4 


ob sta obuloe olé los0b us 
um, emma b. daria So 
» Pia puma 
Sahird para” Lisboa 9 


vapor portuguez DU 
QUE DO: PORTO, do- 
"mingo 27 do corrente, 
148 eondu rá 
os passageiros. para, o vapor D, PEDRO 
J per ONO 24, de Maio de., 1455 

" (87 


1 Samná, com muita, “Provided Ri 
Barca'N. S. DA BOA VIAGEM, ca- 
a pitão | Antonio, Jacintho .da Cu- 
nha: A ecebo carga, e passageiros; vãs pagar, 
n'esto ou. n'aquello porto, e tragta-se, com 
aixas | Antonio Alves, da; Cunha ; é. .º4, 
raia, de Miragaia. n.º, BLA AB ns-ndon 
otra (265); 
UE EFRIÉ b 237 


»Paravo: Pará 
e met 

o Drigue, ROGHA, PES 
» Rocha, sabirá com toda a bre 
p Vidado, iPorh ter abordo parte-do; 

atregamentos oyo! qiisanio mndas 
| sbugPara carga. e passageiros, trata: Se. COM; 
"o caixa Joaquim Adrião da: Rocha, em; S,; 


Dub 0 pessm sui 


andares e Jardim com agua, e tem o | 


dominio de 5 um —s pagando depen- | 
pólo! 


são annual-7/3200 réis: Vende-se: 
vie 
rém para a vendedora. Os titulos 


clivos. acham-se na mão do , Bscr 
Vianna. dio f-eval ob nltonk “DEM 


ENDE-SE uma propriedade, de, ga Car: 
sas na-rua/ do: Principe: n.863 a: 
68 A; quem pretender ld 
com'Jost Simões da Silva. Fér na) 
rua de Santo Antonio nº 489: div 


no ci vo dB] 
N 


Et 


o escriptorio “desto jornal, diz-se quem, 
vende um piRnno É de 6 ojtayas, art2] 


nenito prom=! 
r medo! 


Pto "quetil hi ) 

passagêm, “dirija-se an E os! 
la Junior em Cima do Murb-niº “7! ou! 
iBatorinidoiTerbeiro -d' Alfandega mi 12. 
ab, Précizaise Id'um sur Piurndoiga o 
mesmo navio [348] 
H-neiTe etgozarger 


| Egor Respbn Sab, 


pbroypes ab o! pf 
Pp INORTA. 


Ettids 


ENTE 


gro 


GRAB D 


| e “RUA DE, FRANCISCO N, 


